


A UNlAO - Sexta·felra, 1 ! de outubro de 1930 

PARTt Of'F CIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. ~· J9SÉ AMERICO 

DE ALMEID 

-==-~--
l•111ira1i1 da rlHfft\ • despesa dt Ellld1 

Saldo do dia 15 ......... . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro ho dia '16: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • • • • • • • • • • • • 

1.133:717$796 

75q$866 

755íj;866 

O expe<ilente do dia. 16, do 2. 0 Dls• 
tricto de Obra& Contra as Sêccas, cons· 
t.ou do seguinte: 

O chefe deste Districto ordeno\1 o 
levantamento do quadro do pessoa.! ef­
fectivo e diarista, comprehendendo a 
secção de Na.tal e ,.Pernambuco, de sua. 
jurlsdicção, a fim ãe melhor inteirar-se 
das respectivas despesas. Govêrno Central Provisoria do Norte do Brasil 

Decreto n.1, de 15 de outubro de1930 
, Despesa cffectuada no dia 1(i 

Saldo para o dia 17 .. 

1.134:47:3$662 
15 :191 '788 

1.119;281$874 

Mandou firmar, conforme proposta 
apresentada pelo sr. Walfredo Na.sei· 
mento, o contract.o da insta.llaçã,o do 
moinho do poço publico "Coronel 
Antonio Pessôa", na villa de Sapé, de­
vendo o alludido contracta.nte obr1-
gar-se pelo fornecimento do ma.teria!, 
na importancia de um conto e trezen­
tos mil réis (1 :300$000). 

fü,tabclece normas para os negocio:i 

bancados -e dá outras providencias. 
O bacharel Jus!'.• A111erico de Almeida. Chefe tio Gu,crno 

Central Provisorio <lo , 'orle do Brasi-f, 
DECHET.\: 

,\rt. I.º - Os Bancos não süo obrigados a pagar cm dinheiro 

o ,alor dos eheques emillidos por seu c!Jr'ntt's depositantes. ohri­
gando-sc. porém, a , isar os referidos cheques, desde quando o ,a­

lor dos mesmos exceda selllanalnwnll' dos seguintes limites: dez 
por el'nto ( 10 e,) sobre o lllonlante dos depositos l'lll e/e limitadas; 

dez por cento ( 10 <,) soht•t• o II onlanlt• das contas a prazo ri. o t' 
de a, iso pre\'io, quando vencidas, e '(:nte por cento t~O '~) sohrc 

o moutante tias contas de mo,·iml'nlo: 
~ l.° - , 'üo M'l'Üo , isados eht'((Ut's de ,:dor inferi<>!' ,1 vinte 

mil n;is sobre as contas correntes limitadas e de cem mil réis sohrc 

as demais cmll•1,;; 
, 2. P,ua maiPr g:1rantia dos cheques ,·isados, ser:i.o 

exigidas duas assip1atur.1s audorizadas, uma <las quacs deve ser 

do ~erc nk ou l'únlaclor do Banl'o: 
•· ;J: - Os heques is:Hlo c111 circulação <1uc se c.la11111ifi­

nirem ser:io :1prcsentadu pelo porlac.lor :w Ba11co a "tdn, que lhe 
abrirá uma cunta sobre a t[ttal l'lllitlirú o mesmo portador atl; o 

,ttlor dt• tituh, resgaladu, um ou mais eheques. 
.\.rl. 2.° - Ficam os (io,0rnos e.los Estac.los auclorit:ados, no 

caso de in ·uft'idencia de llllllll'rario na prnça, pcrmillircm relirn­

tlas tios encaixes haneario~. de uccõrdo com as circu111staneias do 

momento. 
,\rl. :3.º - Onlens llc pagamento de agentes e corresponden­

tes de praça a prm;:~ serão satisfeitas mediante rcctbos. l'ixada a 
importancia da ordem ou seu equ iYaicnte tlepositado em nome do 
recebedor e sujeito ao regimen eslabllecido no art. 1.". 

,\ri. 1. - ::-:ão soffrerão allerac;ão os juros bancarios das 

contas de deposito·. 
Arl. 3: - Fica clecreh1da moratoria geral. sem juro'> para 

tutlo os vencimt'nlos ck , brig.ições commcrcincs e ci, is, entre u 
µcri, 1fo dt• l :1 :li do mez <'lJrre1~tc e anno, mio ficando sujeitos a 
protesto <Vi titulo-; Yencidq nesse mesmo perio.Jo; 

. l.º -- O G<Jvcrno Ccnl rn I l 'r°' isorio du , · orle tio Ura ·il 
1>otlt. rú prorogi r o prazo a rp1r se refere este artigo, ca ·o a situação 

( 

cornmt•rcial não e l<>ja perteitame11f,• normalizada. 
Arl. ü.° - O Han<'o cio Hr.1s l conlinuar:í a cmitl11 , ales­

ouro, vig,>rando a taxa de l :iti7, (11t·atro mil (1t1inhcntos e sessenta 
e ele réis), alé ullerior dPlihenw.i,1 

, rl. i.° Os casos <JtJli <;o, no pre ente dccrctu, bem como 
a <\Ua fie I interprt'laçüo. te• ã,1 reS<Jh idos pt'l(Js Gm 0rnos g ·taduaes; 
em suas respectivas cir<'umserípçuc:,, os quaes ficam :1uclorizado:-. 
responder t·onsull:;s e ex.pedir in l111c~·í1t· · e dccrcl"s <JUC lllÍ<> IT-

ogu mas di'Spo. il,'.ues g,·rnes. 
Art 8.° - O presente decrelu nlfrarú t•p1 , ii:;ur, de de a data 

de · 11n public,H,::i<1. 
,\ri. O. He\ogam-'ie :1s ,Ji,111J'ilÇÚe:, ern co11tr:11 i1•. 
Dado ... pa sado 11•1 Palario <lu Cc,,êrno d<J Eslad<J dt• J\la­

gôa'i, cm l\Jac<.:i,·,, J;:i de outuhru d•· I' ·;o. 
Jo·é A l1ericl) de 1\lmcida. 

............ , ................................. ., ......................................................................... ._ .............................................. , ........................................................................ . 
REGISTO 

FIZERAM Af<NOS HONTEM 

Occorreu hontcm o nabllur, d<J ,r. 
Jo;é JUlltln<J Pc reira, e crlpturario 
d<J Serviço do /\lgo<liw nr c.t~ Estado. 

ESPONSALS 

F,·tã.,, 1w " , cl, ·,dr ,. rll 13 ,Jo <'Of­

reutr, 111 •,trr , apitai, o A11to1110 
8eld11l110 F'r lrr, eo111 ,, uh<tl'll't M:l-

rle rJa0 Neve D:ipli~la, fllh<t ria vluvn 
d. Ugollna Bapl tn, propll•'lnrta eh 

"Popular Editora", 11esta cldall". 

VASAMENTOS. 

Realizou ~C', H 13 du corrcntr, un 
Benan, Ira , u tasamrnto do r,1. Mil.· 
nuel Ollveh11, fu11r:clo11arlo rln "Orrat-
Western ", 11,.~ta clrlaue com a bl'nho­
rlta Maria Odcttc ne Medeiros, lllha 
do sr. Francisco Sal>lno de Medeiros, 
agricultor ne.quella. cidade. 

SerVlram de paránymphu , pur par­
te do noivo, o r. Jo 6 Bezerra do 
Valle, agente da .e tação da "Orea.t 
Weatern · all! e por parte da no1v& lo 
.: . S".c. :.a.t'.O ~ ~ J'r 

' VIDA JUDICIARIA 
1 1rERIOR TRIBUNAi, [t •' JU TI­

Çi\ DO EST,I\DO 

r1. 1irssão ordlnarla cm 14 tlc oulubrn 

dt Hl30 
Prc~l<lcnt..e ,_ Jo li Novu . 
Sccn•t.a.rio - EurlpPdf's 'l'u,·nr,· 
Pmcura<lol' geral Scrnph leu <11 

!lribrr ga. 
<;omparccuu ni oo deli(' mb11 rgadun•1, · 

,lo.;c Novae.,, Pcl11 o nnntlelra., PH11lo 
Jlypllclo, Mu.nurl /\zcvl'óo e <> µrocuru 
dor 1:eral Francisco Scruphlc > clu 
Nobrega. 

Drram-se : segumtcs occ·orn:ucla . 
Distribuições: - Ao prt>sldeute: rtc­

cur60 de "habeas-corJ)UIJ" n. 51, cl11 
< omarca ele Pat.os. Rccorrenle o .Julzo: 
1ecnrrldo José Soares dt• Ollv!'lra. 

Idem n. 52, da comarca de Cal!lplna 
C:rande Recorrente o julzo; recorrido 
Pra.nclsco Eufl'aslo dr. AB&ls. 

Ao dP. mbargn.dor Paulo llyµaclo, 1 
Appellaçi\.o ci1m1nal n. 98, da cor11ar­
ra ele Campina Grandr.. Appetlanto 
o Julzo; appellado .Josf> Antonio du 
Sllva. 

Ao dei;embarga<lor Manuel Azcvêdo. 
Idem n. 99, da comarca de Cajuzelras. 
Appellante o Julzo; appcllados Joaquim 
Rodrlgue.-i da Sllva e outros. 

Ao desembargador Pedro Bandrira. 
Idem n. 100, da oomarca de Maman­
guape. Appellante Severino Cosmo dos 
Santos; a.ppellado a Justiça. publica 

Paaaarens - Anravo olvel n. 12, 
d& co:nuoa d• O&m 1n:i. lk· 
a.tor, ~ hdiO-

No Thesou'l'o . . . . . . 
~o Banco do Estado da Para· 

hyba ......... . 
No Banco do Estado d~ Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ......... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

46:88ü:S361 

196 : 808,i;' 360 

720:587$153 
100:000$000 
55;000$000 

l, 119:281 87..J 

Communicou por officio a sua posse 
na chefia deste Districto, aos drs. Car­
los de Lima Cavalcanti e Irenêo Jof­
fily, presidentes de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte. 

•••f1pl1 d11 F1111cclo11atlos P11bllc1s d• Est1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

Auct.orizou ao engenheiro Leal de 
Macedo a continuação dos estudos do 
açude publico "Itans", em Caicó, do 
Estado do Rio Grande do Norte. 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dia 15, foi de 817$445, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

E:\i 1 ,; DE Ol'TU !.IH.O DE 1!)30 

~:tido do dia l.í 
Receita de hoje 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre 

Somma 

/ 

Aggravanle Americo Port-0: aggravado 
o juizo. O relator passou com o rela­
torio do 1. º revisor o desembarga.dor 
Paulo Hypacio. 

Appellação cível n. 12, da comarca 
da capital. Appellante Ranulpho Go­
me.~ da Silva e sua mulher; appellado 
Carlos de Barros Moreira. O desem­
bargador Pedro Bandeira passou ao 
2. º revisor o desembarga.dor Paulo 
Hypacio. 

Despacho: - Recurso crimmal n. 
30, do termo de Esperança, da comar­
ca de Areia. Relat.or, o desembarga­
dor Paulo Hypacio. Reco1Tentc o dr. 
juiz de direit.o; recorrido Manuel Igna­
cio Diniz. Foi com vista ao procu­
rador geral do Estado. 

Pareceres: - Appellacão criminal n. 
86, da comarca. da capital. Appcllantc 
a. jtLStiça publica; appellado José Ig­
nac!o dos Santos, vulgo ",José Liwan­
Jeira" . 

Aggravo cível n. 13, do. comarca de 
Umbuzeiro. Agg-ravante Daniel Farias 
de Albuquerque: aggravado o juizo. 
O proct.11"ador geral aprcscnt.ou cm me­
"ª com os respectivos pareceres 

Designação de dia: - Rccurro de 
"habeas-corpus" n. 50, da comai·ca da 
capital Rccorr('nte o juizo; recorrido 
Manuel Fortunato Barbosa. Fd de­
rlgnada a. pre~ente i:;cs.são para o .iul­
gamento. 

Julgamentos: - Recurso de ''ha­
bf'as-corpus" n. 50. da comarca da ca­
pit,al. Relator, o desembargador pre­
sidente. Recorrente o dr. juiz de direi­
to; recorrido Manuel Fortunato nar­
l.Josn. O Superior Tribunal, p ,r unani­
midade, negou provimento ao rccmso, 
para confirmar a dreisáo recorrida. 

Appellnção cível 11. 10. do termo de 
S. ,João do R.10 do Peixe, da comar­
ra de Souza. Relator. o dcsembargndor 
Pedro Bandeira. Appellante Isidro 
Joaquim da Silva Pereira; appcllados 
José Antonio Ferreira e sua mulher. 
O Superior Tril>unal, po1· unanimida­
clc, não tomou conllccimento da app(?J­
lar;ão interposta. 

Embargos ao accordam n. 24, no~ 
autos de appellaçiío civel da comarca 
de Bananeiras. Relator. o dcsC'mbar­
gador Paulo Hypacio. Embargante e 
appellante d. Antonia Rodrigues das 
Neves; embargadn e appellnda d Ave­
lina Rodrigues de Assumpçiio Neves. 
O .Superior Tribunal desprezou os 
embargos, contra o voto do desembar­
gador Manur.l Azern lo. Impedido o 
rxmo. de embargador, J05é Novat'S 
presidiu este JulP,am<'nto o exmo. des­
eml>argador P clro Bandeu·n. 

Petição de rcclamaçf10, da comarca 
da rapitul. Reclamantr Frnncrlino I Buptl ln Fldells, por S<'U ad\ogado ll!'I. 
.Joaquim Bulhõe F'ontrs <le Mlrondn. 
O Sup rlor Trlb1111al rl'<'omm<'nrlou o 
<li', juiz <ic <lirello du oon111rea de l\1a-
111:ing11ap<' f;•:r.rr 11blr d<'nlro <lo prn-
1.0 legal r 11 , ~tu 111 t ·11,rla a .ippclla­
çau LL que st• n fon n p1 c~cnl<' recla-
m11ç!fo. ' 

A '8ign11turn d<' 11ce01<io.1llv' - Peti­
ção de "hul>cns-corpus" n. ll8, du r.o­
marca da capltul. Rclalül', o prr lclen­
tr.. Impelrnnt.c e pH!'lcnl!' o prt'S(J mi­
seravol Mnnuel Bf'nto da Ccl6tu. 

ldrm n. 70, da comnrt'R de O uarn l.Jl­
ra. Rrlat-01· o nw mo prcsldrn\e. Im­
pt•trant.e Maria Celestina da Concei­
ção, cm favor ~fo seu marido Alfrc<lo 
Pldrlis da Sllva. 

/\ppell11ção crlml1111l 11. !l3, da coul!lr­
<'H dP Souza. Relator, o de r, ,harga­
<lor Manuel Azevi\do. Ap)){'llant.e Ma­
nuel Cl~mentluo do:; 3antoo; 11,ppeJla­
<la a justiça pulJllca. 

Idem 11. 01, da comarca llc Cat.olé 
do Roch11,. Ralat.or, o desembargador 
Pedro Bandeira. Appellante o minis. 
terlo publloo; appellado ,José Martins 
conhecido por "João A,mbroslo"'. 

Aggra.vo clvel n. 11, da comarca dl' 
campina Grande Relator, desembar­
ga.dor Manuel Azevêdo Aggravante 
Carlos Von Den Steinea, arsravado o 
U!Zo. Pora.n:. s.s,signsdo., Gõ .e&pectivoa 

6. 

!\ 1 :O-t-1 '8':i-1 
1 :li(j7, ·200 

(i2:712 ()()4 

1:1so.·s:n 
60 :~J:H ·2:33 

Aca~emicos ~e meaicina ~ue ~res­

tmm servi~os a causa molucionaria 
Entre os vario;:; ar;ademicos qu' pres­

taram ser iço no Hospital Milit:.>.r con­
t~m-sr. mais os srs. Clovis Tr;,·.a~sos 
Sariuho e Hygim, Biilto qur ~ão, 
t~ml>ém. rescn-istas do Exerc1t:i. 

Como justa recompensa pela cua de­

dicação, tro.l.J;ilhando abnegadamente 
dia ~ noite eln soccorro aos feridos, c5 

jow11s Clovis Travassos e Hygino 
Britto foram admittidoi, no Cu11>0 de 
f-;autl~· das Forças Revolucionar,~ . 

(Do "Diario tia Manhã" dr 12 do 

corrente) 

DIRECTORIA DE METEOROLQ­
GIA - (Serviço Federal) - Estação 
Meteorologica de João Pessóa - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrido de 18 h . de 15 ás 18 h. de 
16 de outubro de 1930. 

Em João Pessôa: - O tempo foi 
instavel com chuvas fracas á noite. 
Dia' 16: o tempo conservou-se bom e 
soprando ventos fracos de sudéste. A 
m axima thermometrtca foi 29. º6 e a 
mínima 23. ºO. 

No Estado: - De 14 h. de 15 ás 14 
h. de 16 de outubro de 1930. 

Campina Grande: - O tempo foi 
bom pela tarde e instavel com chuva.s 
á noite. Dia 16: o tempo conservou-se 
instavel sem chuva e soprando ventos 
fracos. Maxima 29. 0 6. Mínima 19. 0 8. 

Guarabira: - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 32. 0 4. Mínima 26. 0 0. 

Esplrito Sant.o: - O tempo oonser­
vou-se bom e soprando vent.os fracos. 
Maxima 31. "5 . Mínima 20. 0 8. 

Até ás 20 horas não haviam chegado 
tclegrammas de Areia, Maceió, Olinda, 
Natal e Pombal. 

---(!:: )--­

LOTEIIII FEDEIIIL 
Extracção do dia 16 

59295 Capital 50:000$000 

10:000$000 38361 

10612 5:000$000 

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
no Estado da Parahyba 

EXPEDIENTE DO DIA 1n 
Actos do sr delegado fiscal: 
Tendo em vista o artigo 14, pnmei­

ra parte. das mstrueções approvado, 
pelo decreto n. 9.285, de 30 de dezem­
bro de 1911, resolveu auctoriza,· que o 
sr. escrivão da collectoria federal de 
Taperoá e Soledo.de, sr. Gerson Le­
lys. a· uma o exerclcio de oolleetor, em 
virtude do fallecimcnto do effecti\'O 
s1·. Pedro Alve~ de Farias I brega, 
ronflrmando o seu tclegramma 11. 6, 
urgente, de 13 deste mez, reiterado 
pdo de n. H. do mesmo; 

cummunicando ao sr. contador QUl', 
de ordem da mesma Delegacia, assu­
miu. em data de 15 do conente, o car­
go de conector federal de Tapcroó.. o 
escrivão da mesma. Gerson Lelys, coi.­
forme comnrnnicou aquella chefin por 
telegramma da mesma data; 

reoommendando oo sr, escri\'fto dos 
c· ixas de Scllus que, no caixa de es­
tainp'1has do sello adhc ·ivo d biennio 
d!' 1929-1930, debit.t' o sr U1csow·t'iro, 
Curtos Coêlho de Alverga. pela impor. 
tf\ncla de 23 :552$800 em estampillm, 
da me~ma ('specie, recolhida,; nquelln 
Delegacia pela Alfandega local, con­
forme gula de recolhim('nto que acom­
panhou o officio n. 274. de 14 do cor­
rente, da reftrida Alfaudl'gn; 

remetten.do ii. Delegação do Tribunal 
de Contas. para os fins indica,do.s no 
art. 277 do Regulamento Geral de Con­
tabilidade Publica. a conta do sr. Be­
nedicto Pereira Barbosa, na 1mpor­
taneia de 500$000 de serviç05 presta.dos 
:í. mesma Delegacia Fiscal. 

De pach05: 

Officio do engenheiro-chefe interino 
da Fiscallzação do Porto deste F.6tado, 
juntando folha supplementar de t>agit­
mento de sala.rios devidos a Godofredo 
Vianna Costa. referente ao pertodo de 
1. º de julho a 31 de agost.o ultimo, e 
pedindo o respectivo. - Pague-se a 
quantia de 620$000. 

Idem d11 Alfandega local, sollci~do 
o supprimento de 1 :041$000, para paga­
mento de salarios aos serventes das 
Capatazlas da mesma, relativos á pri­
meira quinzena deste mez. - Faça-t<e 
o supprlmento pedido. 

Idem do director do Patronat.o Agrl­
coln "Vida! de Negreiros", sollcitan<lo 
o adiantament.o de 42:750$000, para o 
custeio de despesas daquelle estabele­
cimento, durante o quarto trimestre do 
corrente anno. - Feita a devida a.nno­
tação entregue-se a mencionada im­
port.ancia. 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 
DO NORTE 

E -crckio de 1930 

DI Ili l>E Ol.jTU PHO DE HJ30 

S.ddo do <lia anlerior .. 
Hct•t•ila de hoje .. 

Tot11f .. 

Despesa de ho.1e 
S.ildu para o dia l illOIIJ.:lO 

Tolnl .. 

Delegacia Fiscal no Estado 

de 19JU. 
O thesoureiro, 

C :!os C. A'vE:::g 

J99;058f44\l 
52:347f679 

251 :406 128 

58:991$869 
192:414f2õ9 

251 :406$128 

e.la Parahyba, em 16 de outubro 

O 1.º ~scl"ipturario. 
J. Pwaõa, 
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O sr. prefeito tendo pt·chlbldo p-.:·,. A C'strncia que liga esta. rua é. Fa-••-•••••••••••••••••••••••••••• CERTA proJessora do interior soa.lmentc, ante-hontem, que trabn- zrnda "Simões Lopes", onde valnOS 
d Estado fc• uma consulta I h á ter em breves dias a exposição de avea, 

1 
o · ~ 1 adores s ordens do c:mtractant~ ,está recebendo grandes melhora.men· 

Razões de interesse geral e de natureza pratica f!· se poderia passar a regencia i das obras do Palacio das Secretaria-, tos, construindo-se nas suaa proxltnl· 
varam "o Go êrno Provisorio a adoptar medidas que f a· de sua cadeira ,, um~ sen1iortta da :1 continuassem a retirar terra de ror- dades uma roleta empedrada. 

localidade que não era diplomada. m!davel excavação por elles feita em 
cilitem as operações de troca, OS actOS de Compra e Venda Nessa consulta a moça accresccnta frente áquelle edlficio, dentro da qual, Numerosos focos de 10.ma putrlda 

d b • que sua provavel 1substituta núo tem•· em substituição. se collocnvam peda- já_fôram removidos. e perrnittam aos devedores exonerarem-se e suas o r1- , quast instrucção nem mesmo compc- ços de pau, latas e barricas velhas, 
gações, pagando o equiYale~te com razoavel rnóra. tencia moral para administrar uma voltou, hontcm, no local notando n'"lo 

escola de meninos. estar sendo cumprida aquella sua de-
Para attender 8 essas circumstancias decorrentes O i11teressante. porém, é que a con- terminação. Por isso foi hont(m mes-

das necessidades reaes da presente vida econornica, o 
Govêrno Provisorio decretou, corno medidas indispen· 
saveis: o pagamento em cheques visados e rnoratoria 
geral para todas as obrigações civis e cornrnerciaes, en· 
tre o período de ,1 a 31 do corrente mez. 

,Ambas as providencias, além dos motivos de op· 
portunidade que as tornam naturaes e praticas, encer· 
rarn o valor coactivo de um acto legitimo formulado, 
garantido e estabelecido pel Govêrno Provisorio. 

Com relação ao uso d cheque visado, o Govêrno 
Pro,·isorio nada mais faz do que prescrever um meio 
simples, seguro e rapido ele realização da vida cco­
nornica. 

Na verdade, em todos os paize~ civilizados, nota­
darnente na Inglaterr e na \merica do Norte, o cheque 
é um instrumento communissirno, pela fac:ilidade que 
proporciona á circulação do dinheiro. pois a pessôa, 
conduzindo um cheque, se livra dos incomrnodos de 
carregar um volume de cedulas ou de moedas, dos in­
convenientes de contai-as e de as deslocar dos depositos. 

sulta alludida foi feita em carta, foi mo multado em 50$000 o sr. Giovanl 
feita por escripto; e esse documento é Gloia, representanté de R. Abenantc 
uma triste demonstra(ão de ignoran- & Cia. 
eia extrema. Seria o caso de experi­
mentar a força da "provavel substi­
tuta". 

Para combater grandw c pequenos 
males dessa natureza é nue se fez a 
actual revolução. Porque a politica 
profissional, batendo-se pelos seus in- , 
tcresses inconfessavels, sempre fez o 
maior empenho em arranjar as cot:.as 
conforme os caprichos (lc aldeia, em­
bora prejudicassem vrecipuas extgcn· 
cias de ordem intellectual e moral. 

A cducaçáo agora é que vem desper­
!ando 11 attcnrcio nubllca. Já possui· 
mos uma notavcl bibliotheca 7>edago­
gica. No sul do paiz não se esconde o 
carinho que se deve dispensar ao en· 
sino e á educação de'J menores. Cer­
tamente o 11ortc despertará de modo a 
entender no seu verdadeiro scntid:J os 
pontos basicos da revolução brasi­
leira. 

·---: j<o) j:---

Q
UANDO o sr. Estacio Coim­
bra deixou o Palacio das 

Princezas declarou aos ami- , 
gos que o cercavam: "Vou transferir 
a séde do govérno de Pernambuco para 

Foi também multado na que.ntia de 
25$000 o sr. Flrmil!ano Pi:1ho, de 
cuja. resldencla. fóra visto, por um 
funcclonarlo municipal. alguem atirar 
na rua lixo e destroços vcgctnes ( art. 
373 do (':,d. ele Post. l . · 

O sr. pre!elto municipal visit:m hcn. 
tem os mercudos cio. camtal. va.ria1 
ruas, fabricas e post-0s fiscae!l do l'' 
distrlcto, fazendo pessoalmente divér­
sas Intimações. 

As padarias, fabricas de bebidas, 
predlos em ccnstrucçfo e d bulos 
desse dlstrlcto foram intimados a ob· 
servar a maior hygiene, a fim de se­
rem encontrados nas melhores• con· 
d!ções pelo serviço medico-municipal 
que vae sair em rigorosa fiscalização. 

MaLq três turmas de trabalhadores 
para l!mpesa das ruas foram contra­
ctadas. já estando em serviço as das 
mas Epitacio Pessôa, Maciel Pinhei­
ro, Vidal de Negreiros, avenida Com­
mendador Felizardo, Bêcco do Carm0 
e Santo Elias. rua esta que passará 
logo em seguida por grande melh~­
mento. 

Estão sendo concertados trecho., 
aprecia veis. dos calçamentos das ruas 
Duque de Caxias e Mons. Walfrêdo, 
estragados pelo sen iço de Esgotos. 

O expediente da. Prefeitura Munici­
pal, do dia 16, constou das seguintes 
petiçõei;: 

De Elias Chaves Correia Ramos, 
para cobrir uma puxada da caaa n. 
245, á avenida Maximiano Machado 
- Diga o sr. arch!tecto, ora. também 
nas funcções de agrimensor. 

De d. Antonla Thereza de Jesus, 
para cobrir de palha duas casas ns. 
245 á avenida Benjamin Constant e 
51!). á avenida Maximiano Machado­
Informe o sr. archltecto a cujo cargo 
estão os affazeres do agrimensor. 

De Antonio Gama, para prestar exa­
me de mestre de obras - Com o pa­
recer do sr. archltecto, volte. 

De Carmcllo Ruffo, para prestar 
exame de mestre de obras - Protocol­
lado venha, ouvido o sr. archltecto. 

De Euclydes Ribeiro, para trans!or~ 
mar uma porta em jartella do oitão da 
casa n. 556, á rua Padre Azevédo -
O nr. archl tecto Informe. 

De Solon Sá, para abrir um portão 
no muro do quintal do predlo n. 198, 
á rua Epltacio Pessôá - Ao sr. ar­
chltecto. 

De Manuel Gomes - Ao sr. archi­
tccto. 

De Miguel Firmino da Nobrega -
Ao sr. archltecto, que dirá também. 

De Antonio Seraph1m do Rêgo -
Ao sr. archltecto. 

De Rangel Octav!ano - Attendido 
na forma da lei. 

De mons Francisco Severlano de Fí­
guelrêdo-Satlsfeitos os emolumentos 
devidos, sim. 

De Argemiro Balbino - Não con­
Yindo mais a esta Prefeitura a cons­
trucção no comoro das praias ou suas 
proximidades, de barracões, de palha 
ou não, nada ha que deferir. 

O cheque tanto serve para solver um debito, co­
brar creditos, como para entregar quantias certas em 
dinheiros, conforme se faz, por exemplo, com o cheque 
postal, por interrnedio do qual se envia e se põe á dispo-

a·s docas do porto'". · 
E para lá seguiu com a sua comili· 

va. O armazem n . • 12 ficou cheio de 
malas e objectos outros de uso parti­
cular. No meio de toda a confusão o 
sr. Estacio Coimbra, de flôr á lapella, 
todo rcscendente a bom perfume, pas­
seava bastante nervoso e mesmo abor· 
recido com a marcha dos aconteci­
mentos. 

BALANCETE DA RECEITA 
MUNICIPIO 

E DESPESA DO 

sição de alguem dinheiro. • 
A emissão do cheque sem fundos é um crime e o 

Govêrno Provisorio, no intuito de dar absoluta garantia 
ao pagamento do titulo, determinou que o mesmo se r2-
vista das formalidades do vjsto por parte dos Bancos. 

Quanto á rnoratoria, el a r:sulta da força maior das 
circurnstancias objecthas da vida mercantil. 

O Brasil, por eff eito cic urna política artificiosa, 
•de ·orientada e ele honesta, ~offre os abalos e as desilJu­
sões de uma temero a cri ·e economica e finanreira. 

O abuso e os clcsbara~. os dos dinheiro~ pubiico ; 
a destruicão vandalica das r iquezas natura e· do paiz; a 
falta de organização tl o trabalho; o vergonhoso para~i­
tismo e a dcsrnoralizü.ção e desorganização do crctlito 
publico; tudo isso te· produzido effeitos desastrosos 
da penosa situação, de ahu ·os e crises em que a nação 
se acha e dos quae · a Revolução ha de soerguei-a. 

Demais a mai , a moratoria não subtrae o deve­
dor da responsabilidhde do pagamento, mas, por um 
preceito de equidade e de ordem geral, retarda esse pa­
gamento por um prazo just,. 

Assim, tanto a n oratoria como o uso de chetjues 
~·isados são medidas OJ>portunas e dignas que o puhlico 
ha de receber como prova (lo interes ·e que o govêrno 
toma pela felicidade do povo e do seu bem ~ tar. 

Os nacnarnis oe 1930 ºª Acd~Bmia j 

oe Commm10 ~e Pernam~uco e o 
ur. José Avila lins 

Em abril deste anna , os Jovcus ha· 
rha reis da turma que conclúc o seu 
curso em dezembro prox1mo estive ­
ram nesta capi tal cm visita an Gran­
rJc Prec1dente ,João Pt-:;sóa, um clc·, 
hom1:riagcado~ da turma. 

O dr. José A vila Lins. cnt.::io pre­
feito de João Pcssóa, num gesto d-: 
captivan tc· gentllez<1. paru com os fu­
turos co11tabill:;tas pcrnan1liucauo •. 
ar,cmpanhou os mesmos na excursão 
feita cm diverso~ pontos dti nossa ,;a­
pitai. 

Agora ao :;abercm da no•;a commls· 
r.ão cm <J.Ue araba clí! ser lnve!ltidr> o 
dr. A vila Lins os bacharelandos que 
se acham de armas na mão, em Re­
cite, enviaram ao ex-prefeito uma 
saudaçâ() felicitando·o .pela escolha 
que fez o <ir. Jo~é Ameri•;'J de Al­
me!da. 

c ..... v~::: =-!!e.:.:~=-·-lâ :.-.c.-tc: !!i;,.!:e :-... 

glsto que o segundo tclC'gram,IUI. que 
rhcgo11 a E. ,to. rlrJ•Jd", comn1t1nlc,111do 
o IJarbaro aq,,as:,lnlo ti'> C:r . Ju~o P:s­
sôa, foi tn,nsmlt tlclo pC'lr, 1,. ch arclan­
clo Antcnlo CoJTela Lima, cumpor,~ntc 
da mesma turma, ,. cr..1 r,n J" H'.'í' r.!O ao 
clr . Jo~-'! A Ylla Li I ~ 

---: ro) .---

Ptu•a . a f,,,111.r.lf tle 
f}o11str1,ci•at1 ,~ ~·,,,.,. 
11e1·.,11çao ,t,~ E11t1·11· 

tllfs tle llotlttgen, 

O sr. 1,:cfeit.o do muulclpiri rio Pilar 
rommunicou ao ·r. prcslc!Pnlc do 
Estado, ha ·er rr>colhitlo {,. csta,;ã.o 
fiscal cla mesma localiclaclc, ,, lm­

portancia tle cento e vinte mil e 

quluhcntos réis (120$5001, prove· 
nlente da taxa de 10% d11 arre­
cadação r.ffectuacla no mez de setcm­
brrJ proxlmo pai.sacio, destlnada ~ 

!x.mstrucção e c:>n.sen•ação de c:;t!"ada:; 
~e :~a.ge,-..!.. 

Em dado momento, falando para os 
seus camaradas, declarou cm tom 
marcial: "Amigos, vamos tomar o re· 
bocador que nos espera". Foi uma can· 
fusão dos demonios. Todos se precipi­
taram de prancha acima. 

E o sr. Estacio Coimbra, sem querer 
dar o braço •a torcer. dizia que " era 
apenas um pai'Seio". talvez se lem· 
brando da prophecia ,:lo grande João 
Pessôa: "Você ha·de fuyir novamen· 
te, mas dessa vez não será de canôa" 

---:j(on:---

O CRITERIO selcctivo das ca­
pacidades não é apenas um 
axioma de moral polilica, 

mas de acção correctiva e constructo- 4 

ra da aclministra~·ão publica . j 
No Brasil, o officialismo . () asphy­

.xia no vantano dos mesquinhos in • 
teresses dos corrilhos, c1tjo escopo é • 
conquistar posições, satisfazer pe11- 1 

dores, o~tentar prutigio. 1 

Dahí a política dos cambalachos, I 
das rfecora,:ões e da~ febris agita- I 
ções. 

E e por isso que o 7>olit ico rit:c em I 
rude antagonismo com a missão con­
strutiva, superior e humana ao /tomem 
publico . 

A Revolução tem var ob}c::tivo su­
perior e prattco sanear C.'3 costumes 
politicos e coordenar os interesses 11a­
cianaes. 

Acabar com o favoritismo; tornar o 
brasileiro economtca e social mente ca­
paz; deter a alluviáo de aventureiros, 
quP, com furlu sinistra, formiga em 
torno do ll11·so11ri, publlc,1, SrJ'J JJOSllt· 

laaos da ar:çao re,,oluciowrriri . 
Sendo a·ss/111, o Gnvérno Rcr oluciJ. 

TLario jámais tolcrnrá a crr:ai,av de /o­
qarcs para 0.1 lnrllvidiwi; r. tim rratara 
de cullvcat a fu,u·rüo puulicu rm lwr· 
monla com. os ln• cresses ycrrics ;1 : la 
e,collrn rios ,rfo11co.~ e cr1pu.:cs c(c 
exercei-as. 

---:,<o>I;--

Adminis1ratao ~os Correios 
Communlcam-nos da Her,artlção dcs 

Correios que as expedições dC' malas 
postacs estão sendo feitas até Alagoali 
e não para o sul, como por C'ngano 
hontem noticiou "O Liberal". 

Chegando ao seu conhecimento que 
ora se encontra paralisado o trafego 
dos trel16 da "Rêde Viação Cearense", 
para Souza, neste Estado, a. Adminis­
tração dos Correios, efh data de hon· 

Saldo do dia 1:3 .. 
Receita do dia 14 .. 

Despesa <lo clia 14 .. 
Saldo .... 

Saldo do din 14 .. 
Receita do dia 15 .. 

Despesa do tli:J. 1;) . . . . 
Saltlo . . . . . . . . 

Demonstração do saldo: 
Em documentos 
>la Cai .·n Rural. . 
Em moeda 

• 

mcs a respeito, com o l.ntuil-0 de pro· 
vldenciar quap.to antes sobre o en­
camlnhamentô ao seu destino das ma­
lati postaes que se acham retidas nas 
ag<'neia~ tlc Souza. S. Joao do Rio do 
Peixe e Ca jaze iras, para os Correios, 
no Ceará. 

Além disso, aquella Repartição pro­
vldcnrlou junto ás alludiclas agencias 
postncs em ordem a ser feito o trans­
porte de malas, por conductorcs a ca­
v·11lo, rntre as mesmas repartições e 
11s 11ue s!ío ~ervldas 4>elas linhas de 
correio de Cajazelras a. Conceição e 
S. João do Rio do Peixe a Luiz Gomes, 
no Rio Grande do Norte, até que vol­
tem a trafegar os trens daquella em­
presa. 

Prf' entcnlfmtc. a Admlni~trncão dos 
Correios, ne te E~tado, expecte malas 
parn o sul do pQiZ zomente até Aia­
gôas, e para o norte, até o Patá. . 

---(,:: )--

Secretaria dâ Segoran~a 
O copltão dr. Odon llezcrn receb ·u 

liontl'm o;, s!:guintes telegrammas 
"Maranhii.o. 1f> Agradeço HPntl!~· 

za communicaçao v . exc. me fez de 
haver assumido as funcçoe~ d,. sc­
c·r,.turlo <lo. St•gurunça de~~" glorhx;o 
Esturlo e C'Spcro coopC'rar tant i tJllfinto 
posslvcl parn a completa victo­
rla da cnusa n~clonol Pm nh, ns a , .. 
cxc. Sauclnçi;cs. - Dclego<io da Se· 
gurnnca Publica, Manuel Dl'lf\ Mo­
reira." 

"Thcn·zlna, 14 - TP11ho n honra dr 
agradecer a communlcaçó.o de haverdes 
11ssumldo n Secretarli>. <1,1 Sf!gur1111ça 
de vosso glorioso Estado. Aproveito 
feliz ensejo para renovar minhas ex· 
pressões de enthuslasmo, admlraçii.o, 
civismo lnexcedlvel povo parahyb no 
peleja grandiosa estamos empenhado, 
beneficio salvação prlnclpios rcpuhll­
canos. Attenelosa.s saudações. Adol­
pho Alencar - secretario governo po· 
llclu." 

"Natal, 15 - Tenho a honra commu­
nicar vossencla assumi dia clcz corren­
te cargo direct.or Segurança Publica, 
nomeado pela Junta Militar Governa­
tiva, assegurando Inteiro apolo defesa 
causa regeneradora palz. Cordlaes 
saudações. - João Café 1''1lho, dlre­
ctor Segurança." 

tem, por ~lt~':ll?l& tfu'!,i!C:o t u:::. ~teve, :io Q'a.b!netE: co c!u,!e c!a. Se· 
co~ore~, ~ !'Otta!e:-, p,:,!u ~ • e.reta..~ ,3, :;.e,i: ... M ... ~~ ~1:.~...: v 

l(j :790$102 
2:376$332 

Hl:166- · 434 
1::i53 '400 

17 :613,"0:H 
84G 850 

18:-159888.t 
7 :128$998 

G:800$000 
:328,'700 

4:202,.J8li 

17:613 034 

11 :330$886 

11 :330 886 

I 
de Alagôa Grande composta dos srs. 
deputado Herectiniano Zenay~e, en­

I genhelro José Holmes e dr. severino 

I 
Montenegro, felicitando o capitão dr. 
Odon Bezerra por sua nomeação para I o cargo que está occupando. 

---::<o> /:---

Reparticao Geral dos 
Tdegrapbos 

O sr. Cicero Caldas, chefe du D!s­
tricto Telegraphlco da Parahyba, a.s­
slgnou em data de 16 do conente, os 

I seguintes actos: 
Mandando dar exerclcio, na estação 

séde, o praticante diplomado Pedro 
Barrozo do Rêgo Luna: 

~u.spendendo, até segunda ordem, o 
mensar:elro da estação de Cajazelras, 
Izuius Lyrn. a partu· de 4 do conente; 

ordenando ao telei;ra.phista de 5• 
cl11.s r. José de Car\'alho Araújo, que 
rca sumisse o encargo da estação de 
Cajozcir;1s: 

manduuclo desligar do cst~ de 
Cnja1.elras e reverter á de Malta, da 
qual é encancgado, o mensageiro Joio 
Baµttsta Neves de Só.. 

I IECROLOG!;CoJ[, 

Fallcceu, a 12 do corrente, na v!lla 
de Tapcroá, o coronel Pedro Alves de 
Fanas Nobrega, collector federal alll. 

O cxtlncto, que contava 70 anuo&, 
rra casado com a sra. d. JUlla. Rlbel· 
ro de Barros Farias, deixando 10 fl· 
lhos, e 17 netos. 

o morto exercia o cargo de promo· 
tor adjuncto ha muitos annos, e er& 
procurador da Matriz. 

Ao baixar o corpo â sepultura, o dr. 
Amaro Bezerra de Albuque?"lue, fez 
sentido elogio do ext!ncto, que er& um 
'-:..:1..li:> =i.~tõ e.t~~- , 
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empre n,J vanguara,'1 
A HOA qualidade, ced'J ou tarde, sane ve11cc'--101 : 

É por isto que diariamente mais e rnais auron~ü:_;~­
listas vêm se juntar aos que se despedi1tln1 1 · ~­
sempre dos aborrecime~itos causados p( ,· <i - , .. 

rranjos do motor-aos muitos rniJh1re~ qur jc.. lt1J., -

gam son1enre ·'Sca:..1dard" Motor C"'il e e, 1-4 i : .. :rJ 
econo1nizatn o seu dinheiro. 

''Standard'' Motor Oil conq tisrn, , ,{ vangua.rd'1 u 114 ~ 

camente porque dispensa melhor _2rotecção ao.~ 
a:.1ton1oveis. Não ba exagero r-o qu~ affir1n, 1nos, 
nem extrava.gancia na nossa 1 eivindicação. A: en«s 
dizen1os isto:- Un1a vez que V. S. use "Stanc:ard'· 
~1otor Óil jamais usará outrc · oleo. O seu bo,n 

. . . 
se~so não o perm1tt1r1a. 

~~ : 

O un.co ca1ninno CCfLO para assegurar au a 1ro1no­
bilista economia e n-anquilli.dade é este:-· Esgot~ 
o cartcr de 1000 em 1000 kilometros e n:~L~ ; eça-o 
com "Standard" Ivlotor Oil. 

) .. 

Standard Oil Compa of Brazil 

' NDAR . "M TO 
V se Gazoll~ ) "Standard', - não ha tnelhor.. 

. ~ . 
• ,• 
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Cuiiaioraçe.o 

O Brasil e a Revolu~o 
.(\inda bem que paua felicidade de 

todos os brasileiros, quase todo o ter­
rltorlo nacional se acha em poder das 
hostes revolucionarias. 

Talvez cx1sta alguem que, não com­
prehendendo ainda o alto alcance de 
tão nobre e salutar medida, preten­
da desvirtuar a acção bemfazeja dos 
nossos. homens de armas, cujo ideal 
foi baptlzado no sangue daquelles que 
sonharam um Brasil mais digno do 
continente Americano. 

Contando já. 430 annos de descobri­
mento, era tempo de demonstrarmos, 
mais uma vez, o valor de nossa raça 
e a gro.ndeza de nossa intellectuali­
dade. 

Sempre contrarlos ao modo por que 
vinham sendo cumpridas e applicadas 
as !els basices de nossa Magna Cs.rta, 
era de esperar· que a reivindicação de 
nossa liberdade, adquerlda tão bri­
lhantemente a 7 de Setembro de 1822, 
á.s margens do Ypiranga, e tão exe­
crandamente espezinhada por quantcs 
mantinham as redeas do poder, re­
fulgisse novamente no céo estrellado 
de nossa Patria, onde fulgura o Cru­
zeiro do Sul, emblema da nossa espi­
ritualidade, e conforto de nossas es-
peranças . • 

Estamos, portanto, de parabens. 
o Brasil actual não é o mesmo de 

alguns annos atraz . 
A alma nacional, constrangida pelo 

acabrunhamento que a solapava, pou­
co a pouco se revigorou, tonificada pelo 
dignificante exemplo do denodado e 
immortal João Pessôa, e hoje, exulta 
de contentamento, porque um novo 

"sol da liberdade, em raios fulgi­
[dos 

brilhou no céo da Pa cria, ne~te instan­
[te . .. 

Honra, portamo, á eterna memoria 
de um dos maiores filhcs do Brasil -
João Pessôa Cavalcanti de Albuquer­
que, e gloria áquelles que expuzeram 
e a esta hora expõem a propria vida 
pela .salvação do nosso estremecido 
Brasil . 

Natal - Outubro - 1930 - Fr:rn­
~is(-o Batalha. 

~~~~(':: )~~~~ 

Assembléa legislativa 

~e::~.~ clo ~:-e;~~ ~. 1; (R.e~:,~z ~" ~;:.~ .... ~:~;;>:"!::J!~::3'"'-!:'.e ~ ~~:'":'!~:-3 
L, .. _.i ..... aa ,:,fcre.:.ana da AsSPmo,c'.11 ~egul.nt~s: "para loga.r de --:nd~ o 
µarit que figure rm :i. • dh<'1:~s§.o na chefe do Est.ado P<'~~sa voltar por mar 
ordem do dia. E' attr-ndld,. nu nor ti'rra dPntrn de 24 horas". S. 

Passa-,<;(' á nrdrm do dia. S. em 25/9/1930. (as.) Antonio GuC'-
F.-•.r:, p-,, ?,.• dlscussãn n nr,,t~r•·i des 'li:"ll.en<la n. 18, 110 prl)ferh n :n. 

n. 31, de 1928 (Reforma da Con.~tltui- de 1928 (Reforma da Constituição). 
çao do ~stado). ·.11TuLO llí-Uapitu10 1-Art . .1:t, ~ 

O sr. presidentf convida o sr. Go- l. º . Em "antiguidade", faça-se pon-
mPs de Sá á a.~sumir a pre~ldenci:i.. to final e substttua-se o restante 

Em seguida o sr. Antonio Gue{'··~. pelo seguinte: O substituto chamado 
Pfde que a dlsrussão do projecto n. llQ governo tomará posse perante Q 
31, de 1928, seja procedida por capi- Tribuilal, se a A.ssembléa não estiver 
tulos. E' attendldo. funcclonando. S. S. em 25 de setem-

E' approvado o TITULO I-Do Es- bro de 1930. <as.J Antonio Guedes. 
tatln. Emenda n. 19 ª" rrniprt" ,... 11 ·'~ 

Em discussão o TITULO II, Capl- 1928 (Reforma da Constltuiçã.o) TI· 
tuw 1-\.Po poder executlvo1 o ;r. TlJLO 111-\Japituio .L-,u-L . .i.<, § "." 
Antonio Guedes pede a palavra e jus- -Em vez de: "pelo tempo que faltar 
tifica as seguintes emendas: <Emen- para a conclusão", dl.ge-sP: pelo tem­
d'\ n. ll ito oroJPrt" ri. :n riP 1Q91' po ainda restante. S. S. em 25 dP 
<Reforma da Constituição) TITULO II setembro de 1930. (as. J Antonio Gue­
-vap1tuio I-Artigo 1, 2." perio:io. des 
Em vez de: "a deliberação será to- São approvados o Capitulo e as 
ma.da pela Mesa" diga-se: a delibe- er,,.,1-das. 
ração, no primeiro caso, e a appro- Em discussão o Capitulo II "Da 
vação, no segundo, competirão :í. eltlçfo do presidente e do vece-presi­
Mesa. s. s. em 2519/1930. (as.) An- dente" o sr. Antonio Guedes apresen­
tonio GuPdes. rEmenct~ n. 2. a-. -n r0- ta a.~ seguintes emendas que ~ão an­
jecto n. 31, de 1928 (Reforma da Cons- provadas com o Capitulo. Emenda 
,1lu1çaoJ '11TVLO ll-0ap1tulo !- n. 18 ao projecto n. 31, de 1928-
P rti.,-o 17 3. • p0 ri<'"1o· E'TI vez rt'!: (Reforma da Constitulção)-TITULO 
"perdura.rã.o os da legislatura ante- lJt-ua, 1tu10 11-Arr 411 ~ 'l. ". l • 
rior", diga-se: perdurarão o subsidio parte. Em vez de: "será observado 
~ a ajuu .. ae cwsLo aa 1egis1atwa ::ln- o referido processo", dtga-se: O mes­
terhr. S. S. em 2519:1930. <as.> An- mo processo será observado. 2.• par­
tonio Guedes. íF.:'11P"d'l n. 3 <in ... ~"- te. Em vez de: "o mais velho'· 
jecto n. 31, de 1928 (Reforma da Cons- ~lg .. -se: o candidato mais vemo. 
a1tu1çao. 'l!TULO 11~ap1iu10 J- S. S. em 25 de setembro de 1930. 
Artigo 20, letra "a".-Supprlmam-se •~s.l Ant~nh GP 0 r!Ps íF.IJlPntia n. 
as expressões: "ou executar contra- 19 ao projecto n. 31, de 1928 (Reforma 
ctcs c= este anteriormente celebra- " U· s, rn1çãn 1 Tf'J •TLO UI-Capi­
dos". S. S. em 25 '9'1930 . cas.> An- tulo II-,A.rt. 41, n. l.º. Em vez de 
tonirl Guedes. .. membros da Justiça federal estabe-

E' approvado o Capitulo e as emen- lecida no Estado", diga-se :-membr :s 
das . da justiça federal do Esta.e!::,. No n. 

Em discussão o Capitulo II "Das ?. ". F"ll "l'Z de: "secretarios do ,ro-
a ttribuições da Assembléa ·•-. verno", diga-se:-secretarlos de Es-

O sr . Anbnio Guedes pede' a pah· tado . .l!:m vez de: '"qua.,s-iuer autc.,11-
na e apresenta as seguntes emendas : dades do Estado que exerçam jurisdi­
que são egualmente approvadas com cçio em todo o seu terrltorio"~iga­
n c~">it"ln 'li'IJlp .... ..iq n 4 'l" n~n•,~•~ se :-quaesquer autorida.des que exer­
n. 31, de 1928 (Reforma da Constitui- çam jurisdlcção em todo o territori;) 
r,:aoJ '11fULu Il-tJapnuio H-Arc. do Est:i.do. '>. S. em 25 de setembro 
23-Supprima-se o adverbio "prlvati- de 1930. <as.> Antonio Guedes. 
vamente'" S . <;. em 2519/ 1930. (as.) São approvados o Capitulo III "Das 
An•~nio Guertos F~ <n-'~ ,.., ,; ~" attribulções do presidente" e as 
projecto n. 31 , de 1928 (Reforma d~ Pmendas seguintes apresentadas pelo 
Constituição) TITULO II--CAPITULO • .... +,.nin '"'•1e-'~s · "'~1pr,nq T) ?O :>n 
II -Art. 23 n. X V l accre~c~nte-se projecto n. 31, de 1928 (Reforma da 
"in fínt" : dar-lhes posse. reret:.:ir- ·-~-1iu1ç_o, l'UULu IH-Cap1tu10 
lhes a promessa legal e conceder-lhe!> III-Art. 42 n. II-Accrescen.e-:<:e 
lic.cnça. s . S. em 25 . 9 1930 . ca.s . J '"in fine", depois da palavra vigor:­
Ant.nnio Gi'P<lf'.s 'F'"""n"'l n 6 . .., 0 n~m invadam a esphera de acção dn 
projecto n. 31, d!:, 1928 (Reforma da l"~df'r leP'islativo. S 8 . Pm 25 de fr-

"ln!'t1rur" "'l Tl'!'UU..> II-Conitn•n tembro de 1930 . <as . J Antonio Gue­
lI-Art . 23-Accrescente-se depois do "ºº r""e"""., ?1. "") P'""ie"t~ n . 11 
n . XXI: XXII-SOiicitar a interven- de 1928 (Reforma da Constituição) 
ção do governo federal no caso do art. ·nTULO III-Capitulo III-Art. 42, 
~ • n IU da Cnns•,1 11 , ,,; 0 e1a ~""'"- n . XI-Redija-se assim: Solicitar e 
blica. S. s . em 25/ 9/ 1930. (as . ) An- conceder a extradição interestadual 
• "'') Ü""""' 'n e-nrta n . 7 'ln "'""- de crlminoscs, na conformidade da 
jecto n. 31, de 1928 (Reforma da Cons-

1 

rrs.pectiva lei federal. S. S. em 25 de 
tituiçào) TITtJLO 11-CapitUlo Il- setembro de 1930. CasJ Antonio Gue­
Art 23-0 n. XXII passará a ~r "'"• T"n,en-i'l n . 22, Rn ... ~~IPr•.., n 31 
XYTII. f)n~,- , • ..i~ ,, x~rn ~""'""''- de 1928 (Reforma da Constituição). 
cente-se: XXIV-Velar pela fiel obser- 1 'nTULO III-Capitulo III-Art. 42, 
vancia da Constituição e leis federaes I n . XII, 2 . • parte. Em vez de: "Salvo 
e da Constituição e leis do Es- estes cases. em nenhur.i outro poderá 
tado S. S . em 2519 1930. <a.s. ) An- o presidente" diga-se : Exceptua<lr• 
rnnfn Gueci"• . F'm"""'l. n R. a'> pro- , estes casos, não poderá. o presidente. 
jecto n. 31, de 1928 íRetorma da S. S. em 25 de setembro de 1930 . 
UCnstituiçãol TITULO II-Capitulo '"• ) An•~ .... ;') CT•u•clPS "'"'Qnrla ·1 . 

ACTA da quadragesima terceira ses- II-Art. 23, § 2 .•-Em vez de: "mas, 23 ao projecto n . 31, de 1928 (Reforma 
são ordinaria da terceira reun,~o ainda assim, o producto do impcsto ua \JúnsutmçãoJ TITULO III--Capi­
da. decima legislatura da As~em1ea 1 ""Vfrt~rã " . diaa-se: 0 n•cct,,cto ti ,, 

1 
tulo III-Art. 42, n . XIII, 2. • part~ . 

Legislativa do Estado da Pa!'ahyb1 Imposto entret'lnto. revertPrá . .. s. ~..,... ' "º?'. rlp "a º"Snensan •e~á decrP­
do Norte, em 25 de setembro de S. em 25/ 9/ 1930. (as.) Antonio Gue- ta.da" diga-se: Esta attribuição será 
1930 . r'• s 'llenrta n 9. i>n p..,, 1ert..., ., :n. exe1cida . .. S. S. em 25 de setem-
A' hora regimental , assume a pre- àe 1928 (Reforma da constituição). bro de 1930. (a.<;.> Antonio Guedes 

sídencía o sr . Antonio Guedes, pre- TITULO n--capltulo II-Art . 23, Em discussão o Capitulo IV "Da 
sldente. secretariado pelos srs .. Seve- § 3 .•, 2. • periodo . Onde se diz "indi- responsabilidade do presidente" E' 
rino de Lucena e João Maunc10. re~- cação" diga-se : determinação . s. <, , approvado . 
pect ivamente 1." e 2. ' secretarias em 25, 9/ 1930 . <as1 Antonio GuedfS. o sr . Antonio Guedes apresenta ao 

Procede-se á chamada e a esta rcs- ~ .... 0 nti'l n . 10, :>o projecto n. 31. ,1'! Ca1Jitulo V ''Dos secretaries de Es­
pondem além dos membros da Mesa, 1928 <Reforma da Contitulção). TI- tq.-1"" a seguinte Pmen<ia nue é !ll')pro­
os srs . Ignacio Evaristo. Pedro. Ulys- TOLO II-CAPITULO II-Suprimam- vada com o allu<lido Capitulo. Emen­
ses Gomes de Sá, Cyrllb de Sa, Vel- se o art. 24 e os ns. I , II e III ta.zen- da n. 24, a.o projecto n . 31, de 1928 
lo~ Borges, Joaquim Pessôa, Jose do-se as devidas corecções na numera- <Reforma da Constituição) TITULO 
Targino, Generino Maciel. P!!-ul~ C'l.- ção dos artigos seguintes. S . S. em 'U-CanítuJI) V-Art . 47 . 2.' partP . 
valcantl Irenêo Jofflly, Jo~e Mariz. 25 / 9/ 1930 . <as . J Antonio Guedes. Em vez de: "sessões legislativas", diga­
Walfredo Leal, Argemlro de Figuei- Em discussão o Capitulo Ill-"Do. :-e : sessoes das mesmas Commissões . 
rêdo, Herectlano Zenayde, Antoni" elabcração das leis" o sr . Antonfo Suprima-se "ln fine" a expreMã.o­
Bõtto, João José Marója e Paula e Guedes, justifica e apresenta as se- "do Estado". s. <,. em 25 de setem­
Silva . (20). ""1'1"'t 0 • emer.fH · rF....,.,nrtn 11 . 11. ~() bbro de 1930. <as.) Antonio Guedes. 

DetY.am de comparecer os srs.. Nei- projecto n . 31, de 1928 <Reforma da Em discu.<:SáQ o TITULO IV "Do 
va de Flgueirêdo, José Queiroga, LiI?:i Constituição. TITULO II--Capltulo poder judiciarlo" é approvado. O sr. 
Mlndello, João de Almeida, Perei!a III-Artigo 27, 1 l.", 3 parte . l!.m Antonio Guedes apresenta as seguiu.­
Lima Pedro Firmino, Juvenal Espi- vez de : "5e procederá ~i a sanccio 1°~ PMendas aue sãn approvadas: 
nola,'l,íanuel Octaviano e Izidro Oo- fôr negada" diga-sa: se procederá zi. Emenda n . 25, ao projecto n. 31, de 
mes. T9J. nt~3d3 a rancção. . S . S. em 1928 <Reforma da Constituição) TI-

Abre-se a sessão . 25 /911930 . Ca5 . > Ant•mlo Guede~. 'l ULO IV-Art. 49, § 2. • Substltua-
O sr. 2. º secretario lê a acta d:i. ""~~""" " · 12. "º ...,,.n1P"•" "' 31 .... se a respectiva redacção pela seguln­

sessão anterior, que, não scffrendo 1928 <Reforma da Constituição! . TI- te: Entre as attrll1Uições do poder 
impugnação , é considerada appr'>- TULO II-Capitulo III-Artl~o 27, i judlclarlo se incluirá a. de recusar 
vadEnatr. a a hora do expediente . 2.º. Em vez de: "O projecto, .,u a eua appllcaç.i.o. na especle sujeita a jul-

parte. devolvido" dlga-•e · O proje- gam•ªnto ,.A lei• que infringirem est" 
O sr. l . º secretario dá conta do p = • """ ., • cto devolvido, ou a sua parte nio Constituição ou a legislação federal, e 

seguint.:: EXPEDIENTE:--Ofl!.c!o de, sa'1cclcnada ... Em vez de : "e con- r, n a qrt,., do oc<1Pr executi"n nn (1n5 
sr . 1. " secretario da Assembléa Legls- siderar-se-á. approvado " di~a-se: e munlclplos que forem contra rios ás 
!ativa do Estado de Sergipe, commu- se terá por approvado s . s . P.m 25 JPis da União ou do F;stado . S . s. em 
nicando a installaçã.o dos trabalhos de setembrn de 1930. <as . , Antonio 25 de setembro de 1930. í~) Antonio 
da 2. • sessão ordtnarla da 17 ·• legit- r..11•-"•.. F....,,..n..i,, n 13 11 ..., "~"1·~tl) r-nprle~ "'m""'"" n . 211 a0 prntPC'to n. 
!atura da Assembléa Lei;islatlva ja- n. 31, de 1928 (Reforma da. Constitui- 31, de 1928 <Reforma da Constituição) 
quelle Estado e eleição da respectiva <;ãoJ . TITULO II-C:>.pltulo III-Ar- TITULO IV-Art . 52-0nde se diz: 
Mesa. Inteirado. tl"'o 2R 1 • l)Brte f\Pnnf• de ~A , '2 "•Ais mezes" dl"a se · três rnez•s 

Continuando a hora do expediente, ·= , " - · · 0
• • accrescente-se : (ou art. 24). S. S. em s . S. em 25 de setembro de 1930. 

o sr . Herectiano Zenayde pedeª P1 - 25 /9/ 1930 . <as., Antonio GuedPS , '•• > Ant...,n•n Guwier 1i.: ....... ,.,..i-i n. 
lavra e envia á. Mesa a prop:>sta de "'=onr!• ,.., 14 P" ,.,,.,.,lertn n 'll ,.,.. 27 pr Jecto 31 de 1928 (Reto Orçamento, para o exerciclo ftnan- ,. , ao O n. , r-
ceiro de 1931, que julgado objecto de 1928 (Reforma da Constituição) TI- ma <la <.;onstltuiçõ.01 TITULO IV-

- glst á i TULO II-Capitulo III-Artigo 30- Art . 54, 2 . ' parte. Em vez de: "r!'-
deliberaçao vae ao re ro e m- Onde se lê: "só poderão ~er approva- pnsentação do Conselho Municipal. 
pressão . dos por dois terr.os de votos. achando- diga-se: representaçio de um dl• 

O sr. Argemiro de Figuelrêdo ped~ se prei.entes pelo men-::s d0!~ terço~ Conselhos Munlclpaes da ccmarc·1. 
a palavra e apresenta o segiunti:: J)'.1- dos membros da Ast-embléa" "' e; ,..,, '>,; ,1,. sptr~,.,,.n ,, .. JQ30 ta,q l 
recer, requerendo dispensa do ln- eulJstitna-se pelo seguinte: só se con- Antonio Guedes. Emenda n. 28, O.I) 

tersticlo regimental, para que o mes- siderarão approvados ouandn reuni- projecto n. 31, de 1928 <Reforma da 
mo entre na ordem do dia, em l.' rem dois terr.rs d<:s vot-.s presentes. .Joustltulçâ.oJ TITULO IV-Art . 55-
<iiscussão . E' attendido. <Parecer n.) S . S. em 25/ 9/1930. (as., Antonio Em vez de: "além dns attrlbulcões qur 
Não envolvendo prejuizo para o Es- GuPdes. lhe confere a lei de orgo.nlzo.ção jud1-
tado é a commlssão de parecer que "lão approvados o Capitulo e as claria", diga-se: além da~ nttrlbul­
seja concedida a licença pelo que con- emPndas. ções já expressas e das nue lhP. Mn­
clúe: Projecto n. 21) A Assembléa Le- Em dl~ussão o TITULO Ili "Do ferir a lei de organlzaçfo judlclo.ri'l. 
glslatlva do Estado da Parahyba re- pcder Executivo "-Capitulo I, o .qr. S . S . em 25 de setembro cte 1930 . 
solve: Art. 1. "-Fica .::, presidente <lo Antonio Guedes j\llltlflca e apresenb <a, l Ant'>nlo Ü"P.des. Fn,en<l~ ., . 29. 
Estado autorizado a conceder dois as ~e1>11!nto~ erner,"qr· ~1"'º'"1~ "' · 17 ao projecto n. 31, de 1928 (Refonna 
o.nnos de licença sem vantagem o.1- ao projecto n. 31, de 1928 (Reforma da da. Constituição> TlTlJLO IV-Art. 
guma an ti~ Man,• 0 1 Rll:.elro dP Mn- íJonstituirã.ol TITULO IlT-C<inlt11lo 56, letra. "C"-Substltua-se a respe­
raes, tabell1ão publico e escrivã.o do 1-Art. 39. Em vez de: "sem licença ctlva redacção pela. seguinte:-quo.n­
Julzo da Capital. Art. 2. •-Revogam- da Assembléa cu do Supe11or 'i 11 .. u- do um ou mais tr!buJ;Ules lceaes diver­
ge as disposições em contrario. ~- S. na! de Justiça, si esta não estiver reu- girem do Tribunal do Est4do na !n­
em 25/9/1930. <a.ss.) lrenêa Jofflly, nlda", diga-se um licença da Aseem- terpretaçã.o da mesma lei federal, 
Argemtro de Flgueirêdo. biéa, ou, se esta n&o estiver reunida, caso em que o recurso poder6. ser in-

··-

PARTE. 

.......................................................................................................................... ............................................................................................................................ 
(as.) Antonio Guedes. EmPnr1a n . :'IJ, 
a.o project.o n. 31, de 1928 (Reforma da 
l.JonstltUIÇaOJ 'l'!l ULIJ lV-11.rc. ou­
Accrescente-se depois do ponto final : 
Nos contractos celebrados com a Fa­
zenda poder-se-á, todavia, instituir o 
Juizo arbitral para solução das duvi­
das e contestações que surgirem em 
sua execução. S . S. em 25 de setembro 
de 1930 .. (as.J Antonio Guedes 

Em discussão o TITULO VI-.. De­
cleração de direito e garantias" o sr . 
Antonio Guedes apresenta a seguinLê 
Pmenda: EmPnda n. 31. an pr-"liPrt-. I' 
31, de 1928 (Reforma da Constituição) 
TITULO V-Art . 68-Ponha-se vir­
gula após a expressão-Presidente do 
Estado, supprimlrrtjo-se a conjuncc:ão 
-" e "--<1ue está em seguida á rele­
rida expressão . Accrescente-se .. i,1 
fine": além das autoridades inf Prio­
res que criar a lei de organização mn­
nlcipal. S. S. em 25 de r.et.embro e.. ~ 
1930. (as.) Antcnio Guede~ . 

E' approvado o TITULO VI . 
Posta a votos a emenda é a mcsmn 

approva<la . 
Em discussão o TITULO VII-" Da 

reforma da Constituição" o sr. Anto­
nio Guedes apresenta a seguinte 
''?lend11 · EmPn<la n. 32. an prniect..., n . 
31, de 1928 (Reforma da Constituição) 
J.J.'l ULU Vl-JHt . 71, § 5 . -acc,.::s­
cente-se "in fine·· : Serão do mesmo 
modo Isentos de senos e emolumento-; 
trAos os documentos e actos necessa­
rios a effectuação do casamento . S . 
S. em 25 de setembro de 1930 . (as. l 
Antonio Guedes. 

São approvados o TITULO .VI e a 
emenda. 

São egualmente approvadcs os TI­
'T'ULOS VII-"Da reforma da Consü­
tulção"-VIII "Disposições Geraes'". 

l,-Ontinuan<lo a orae,n do ma, r 
approvado em 2 . • discussão o proju ro 
n. 5 (Licença á d . Zita Dantas da Si!­
• d. r'lnLOI. 

E' eP'ualmente approv~<io em 3 • 
discussão o projecto n. 13 <Eleva ás 
.. a.tegonas dt " · "ntranc1a as 1.:v111:1, -
cas de Souza e Cajazeiras . 

São também approvados em '.! . • 
discussão 05 projectos ns. 14, <Sub-

·nr,:MJ ao lns,1tuu, ae Pl·oceC(;a.<) e As­
~lstencla á Infancia) e 15 (Jubilação 
"'" a. - ursuzma Egypciaca Lima e 
Moura>. 

Ao 1'€r posto em 3 • discussão o pro-

jPcto n 17 <RegimPnto Interno da 
Assembléa), o sr. Generino Maciel, 
requer a01ament;J do 111esmu. "' aJJ­
pr:ivado. 

E' approvada a redacção final do 
projecto n. 9 (Reorganização do muni­
.._,p,v de Princeza1 . 

Entn.: em úíscussão unica o Véto 
do sr. presi<:iente do Estadn a'> oro­
jecto n. 6 <Nova bandeira do Estado) . 

u si . presid(;nce aeuan1 que o;; 
sr., . cl eµ.ita-i .. i; que ápp. J ,1 as;,ta ,1 ., 
Véto alludido ~e leva11ca ~sl·m e> cs 
ci.ue o regeit&.ssc ficassem ,c,;1tadr:, 

f>csto a votos t odos us srs. deput1.­
C:cs "-!' conservaram sent ados, s,noo 
d~s,;e rnodo, regeitado o Véto do sr. 
prtsidente do Estado . Vae á promul­
gação. 

E' approvndo em 1• . discussão o 
projectó n. 16 <Crêa nos municipios 
,,u ,n Lt:nul' e.sco1as oe ensino proiis-
1,ional J. 

Sã n Pl!Ualmente approvadcs em 1. • 
discussão os projectos ns. 18 <Reforma 
o uuaaro ua oeci etana da A~,·, n­
bléa) e 21 (Licença ao bel . Manuel Ri­
beiro de Moraes , 

Nada mais havendo a lratur, a •es­
sáo é levantada, ficando designada a 
~guinte ORDEM DO DIA : 3. • jis­
cussão do projecto n . 31 , de 1928 (Re-
1orma aa <.;onst1tu1ção tiO t.sta -'º'. 
3. • discusõ.o do projecto n . 5 (Licen­
ca a u. L.oHa va.ica., aa :::,1Jva Pmro,. 
3. • discussão do projecto n. 14 (Sub­
vençao ao Instiwtc- de t-rotecç .. u e 
Assistencia á Inf~ncial 3 .• discussão 
do projecto n. 15 <Jubilação de d. 
u1sc1zma b;gypciaca de Lima e Mou­
rA, 2 .-' discus~i, o do proJecto n . 16 
rerêa nos municípios do int.erior esco­
las ae ensin0 prufissional, . i . • dis­
cussão o projecto n. 18 (Reforma do 
L•uaaro dà. ~c:Ctt tana aa As.semo1eaJ. 
2 • discussão do projecto n . 21 \Licen­
ca ao oe1. Manut:1 Iúbe1ro de l"1'>raes, . 
1. • discussão do projecto n. 19 (Conta­
gem de tempo em favor de Augusto 
Cesar Lopo >. 1. • discussão do proje­
cto n . 20 (Subvenção ao Hospital Pro­
l etano ··João Pessõa ". 

Paço da Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahvba do Norte. em 25 
de setembro de 1930. 

Ias . ) Antonio Guedes, presidente ; 
Severino de Lucena. 1." secretario 
João Maurício, 2 º secretario . 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
1raf1eo:1:aéreol'stmanal;tJ oar..J o Sul: ás Tttças-ftlras, para Natal: ás 

Stxtas-fetra~. 

~ Tarifa• de pns11agens: • 
t 

Re.lfe -
Natal 
Maceió -

De Joãu Pessôa· â j ~~~.~r,.= 
Rio de lanetro 
San•os -

• R.io Grande do Sul l-

~s. 1~8000 
• 120$000 

270$000 
• 550$000 

1:2201000 
t:400$000 

" 1:t>soaoro 
2:54~fíl00 

t:sr .. ~ passag1rs e,160 tunt ?S do tmoosto de lransportt. PussaJ!tnS 
dt creanças oela mrtadt do p,,,r,•. 

Tarifa posl1tl: 
Rerife ~P. $350 por 11 Ir?. 

Mact'ló S350 • • 
Atacalú 1500 • 

De Joãn Pessõa á Bahia- •~oo • 
Rle> de l1nclro •1~ • • 
~anlOll 1750 
Rio Oranuc do Sul• ,sooo 

A correepondcncla dtvtrll ,er r,r~ta na A'1~nc1& na \fe,r,er1 da l.>39dlirt'tn 
do avllo até as 15 horas !(3 horas da tarde~ 

Para ma' 1 lnform1c;õe11, r11 .h grndz: 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRDNCKE 
Rua 5 de ÃiOllo, 50 - JOAO Pf!SSôA 

o sr. João Maurtclo pede a palavrli do Superior Tribunal de JUll~lca. te!ll(III~ oelo proprlo 1'rlbuna1 do Fii-
• recmer diapeDSa do 1n~te~ra~tldo~~r~ect~-~ ~P~aça~-~·!!....~u.to~~'~illal~~em~-"~tel"Vi:!.!~Coc::__~u~-:....:.~t~a.d.~o~.~s~.~B!!.:...~•m!!!...!a~5~cie~u~w2m~ln'o!!!.!!~cie!!..~1D~3~0.._~~~~~~ .... ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 







eeg a 
----,:)----

À PRECARiA SiTU • .\.Ç.á.0 DO 

RIO DE .JANEIRO 

RIO, 1G - A tight attenden­
do á gravidade da situação nes­
ta capital e em obediencia aos 
feriados nucionaes decretados 
pelo ~r. \\Tashington Luis, re­
solv('u não alterar o fornecimen­
to de luz, agua, gaz e telephone 
á população carioca não suspen­
dendo, nesse período, o forneci­
mento aos seus ' consumidores 
em atrazo. 

OS SENADORES ESTAO DAN­

DO O FO'nA ... 

RIO, 16 r\ sessão ele hoje 
no Senado Federal foi prE'sidid:1 
pelo sr. Mello \'i:mna. Prl"sen- : 
tes 11 senadorl"s n:io holl\',' 
funcdo á faltn de numero. Tam­
brm 'não houve expediente. , 'es­
tes ultimos dias º" senadores 
niio tf'm romparE'cido ::io Senado. 

O :\10\'I~IE. 'TO PREVISTA NA 

HESPANHA 

. IADRID. lG - O general 

Emurzo, ministr~ do Interior, 
fez hoje declarações sobre ,·arioc; 
movimentos grevistas que se 
manifestaram em algumas pro­
vincias affirmando que a situa- 1 

ção melhora e tende a normali­
zar-se. 

CRITICANDO OS ESTUDAN­

TES HESPANHOES 

MADRID, 16 - O ministro da 
Instrucção criticando o mani­
festo dos estudantes de Barcelo­
na, diz que o mesmo não contém 
1wnh um::i id{•:1 sobre q11E'slões 
E'Scolares, mas, pelo rontrario, 
só trata de politi<'a não merecen­
do por isso maiort>s considera­
rôE's. 

~O\'OS CODIGOS ITALIANOS 

ROMA. 16 - O Conselho de 
Ministros approvou O'l novos co­
digos penal e do processo crimi­
nal, entrando ambos em vigor 
desde primeiro de .Julho de 1931. 

"'~"'"'""' .l'-.1' .#',~.,.. .1'-1'1''-"~~ 

Jf, '(, Jf, Tendo vagado, pm· des Schuller. Chrvselyde Caldas de 
Oliveira, Ambrosina Guimarães, Car­

mo rte do respectivo funC· melli Cesar, Selda d'Almelda e Maria 

cionario, o cargo de ama- ca;:e;n~:n~a~~~:~ias foram fidalga­

nuense da Secretaria da mente acolhidas pe10 commandante e 
,... offlcíalidade da gloriosa tropa para-

Esco la Normal, o governo hybana. appondo nos pe1trn; de su-

resolveu n ã º preencher I periores e commandados medalhinhas 
de Invocação religiosa. 

essa vaga. I º captivante gesto foi recebido com 
o regimen de rigorosa . a mais viva e commovedora s.legria 

I 
no seio da tropa, sendo então accla­

economia que a situação mados os nomes de João Pessôa, ge-

obriga a adoptar SÓ per- neral Tavora e José Americo de Al-
meida e erguidos vivas á Revolução. 

mitte que sejam preenchi- ----------­
dos os logares de absoluta , (J d 
e imperiosa necessidad~ I so e armas 
para o serviço publico. 1 

A grande passeata 
em regosijo pela 

victoria da Re- 1 

110/ução 
Attendendo a uma solicitação das 

classes operarias, ficou adiada para 
o proximo domingo, a grande passea­
ta em regosijo pela victoria da Re­
volução. 

Está assim organizado o 1t1nerario: 
Rumarõ. ao Palacio do Govêrno, on­

de !alará o deputado Generino Ma- ' 
ciel. Na sacada da Escola Normal o 
sr. Luiz de Oliveira, na redacçáo da 
A Unlá.o um redactor; do consultorio 
do dr. Mar1ano Falcão; o dr. José: 
Maciel;. do Clube dos Dia.rio~. dr. Pre­
derico Falcão; do Clube Astréa o dr. 
Joaquim Pessôa; da redacção do "Cor­
reio da Manhã" um redactor; na So­
ciedade de ProfesSllres, Manuel Vlan­
na Junior; na Escola Smith Pre-
mier, Fiúza Lima; no Theatro 
s. Rosa, dr. João Santa Cruz; 
nos Correios e Telegraphos, dr. An­
tonio Bõtto; no Grupo Thomaz Min­
dello, dr . José Mariz e na praça Vi­
da! de Negreiros, encerrando, o J.:.r­
nallsta Adherbal Pyraglbe. 

As alumnas da E•,eola Norma'. con­
duzírão o retrato d'.> presidente João 
Pessôa e as bandeiras da Parahyba " 
do Brasil . 

---'.l<oil'---

Singela manifes· 
tação de civismo 
Ante-hontem, ás 16 horas, recebeu 

o quartel da briosa Força Pub'.tca Pa· 
rahybana a visita de uma dlstlnct'l 
commlssão de senhoritas da nossa me­
lhor sociedade, que foram levar á bra. 
va soldadesca conter'ranea a pura ma­
nifestação do enU\uslasmo da mulher 
pessoense pelo pro~egulmento victo­
rioso da campanha revolucionaria, 
que empolga neste momento o Bra­
sil. 

Essa commissã.o era composta das 
senhoritas Santinha Medeiros, Nevy 
Leal, Carmell Bello, l\4arla de Lour· 

No intuito de zelar e manter a 
ordem, a Secretaria da Segurança 
Publica avisa que. não admittiri. 
absoluta.mente o porte e uso de 
armas prohlbidas. 

Trata-se de wna providencia 
determina.da pe!o proprlo Cod1-
go Penal, que prescreve repulsa á 
alludida contravenção. 

Nada há que possa Justificar o 
abuso de exhibiçã.o ou conducção 
de armas, pois reina a ordem e 
as autoridades t(>m o d.·ver de 
cohibir abusos. 

O sr. secretario da Segurança, 
capitão Odon Bezerra, deu or­
dens energicas e terminantes, no 
propo•lito de punir os <'ontravcn­
tores. r 

Fiscaliza~ao · ~o Porto 
oa Paraby~a 

O sr. engenheiro chefe assignou os 
seguintes actos; 

Ordens de serviço: N. 21 - Man­
dando balancear para transferenclu de 
deposito, materiaes que ~e acham 
confiados ao funcclonarlo M'lnUE'I 
Guldlno Gomes. , J 

N. 22 - Transferindo a guardn des­
ses materlaes ao ~r. Jos~ A. Ma­
galhães, 

N. 23 - Concitando os chefes de 
serviços a f'mprf'garem o m'.lxlmo In­
teresse necessnrio á efflcacia dcs ser­
viço$ publlcos 11 cargo da Flscallzaçáo. 

N. 24 - Enviando á pagadoria 11 

relação dos Inquilinos dos prectlos per­
tencentes á União r sollcltando In­
formações a rPspelto. 

Offlclo n. 12 - Ao sr. commimdan­
t.e do 22" Batalhão de Caçadores, re­
quisitando um caminhão para trans­
porte, afim de serem recolhidos a dPpo­
slto da Fiscalização, matnlaes perte>n­
centes ao govêrno e que se acham em 
varlos pontos lia cidade, em poder de 
diversas pessôas. 

Radlogramma - Ao chefe da Fls­
callzação do Porto da Bahia, conci­
tando-o a abraçar a causa revolucio­
naria e nAo sacrificar seu pessoal já 
escasso material portuarlo, em pró! de 
uma cauaa periclitante. 

Telearamma - Ao chet'e da Pia· 

A União 
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As forças revolucionarias do Norte marcham 
victoriosamente para o Sul 

IConcJust.o aa 1• pagtna• 

todos perfeita paz. - Rodrigues de 
Carvalho Llsbõa, tenente-coronei-c'.lm­
mandante. 

Por carta, cumprimentaram o chefe 
do govêrno e expressaram-lhe solida­
riedade os srs. dr. Jooé de Miranda 
Henriques, promotor publico de Gua­
rablra; Bernardo Alves de Souza Car­
valho e Antonio Mlnervlno da. Cruz. 

O sr .. Joaquim Pessôa, prefei­
to da capital, rereheu noticias de 
sua familin, que st> enrontra 
actualmente no Rio de .Janeiro. 
por telegramma do seu frmão 
deputado Candido Pessôa. 

Nesse despacho, aquelle nos­
so decidido rorreligionario in­
forma nindn que os seus irmãos 
coroneis .José Pessôa e Aristar­
cho Pessôa, estão ausentes da 
rapital federal. 

Confórme já é sabido, o coro­
nel Aristnrcho se enrontru em 
lurta pela Revolução, á ,frente 
de tropas mineiras, tendo con­
quistado assign::il:idas victorias. 

Recebeu o dr. Adhemar Vida! 
mais cs seguintes telegrammas sobre 
os acontecimentos ultimamente desen­
rolados: 

Maceió, 15 - Minhas congratula.­
ções causa salvadora paiz. Mil abra­
ços - Aluysio Branco. 

Parahyba, 16 - Congratulo-me 
ruidoso triumpho nosso ideal. Abra­
ços - Ricardo Wofsy. 

Santa Luzia, 13 - Infinita satisfa­
ção abraço nobre amigo reintegração 
cargo - Samuel Machado. 

Santa. Rita, 12 - Parabens sua rein­
tegração procuradoria Republica -
João Raposo e familia. 

João Pessôa, 15 - Vibrando mais 
vivo enthusiasmo successlvas brilhan­
tes victorla nossa abençoada causa. 
Abraço affectuosamente eminente 
amigo - Luiz Clementlno Oliveira. 

O deputado Jooé Mariz, recebeu o 
seguinte telegramma.: 

"Pau Ferro, 9 - Enthusiasma<los 
até dellrio vlctorla santa causa revo­
lução abraçamos querido amigo quem 
<'ncarregamos levar nossas homenagens 
dr. Americo Almeida general Juarez 
Tavora. Até aqui chegamos missão 
revolucionaria. - Gregorlo Na21aze­
no Paiva, Manuel Gonçalves. 

O regosljo da. população de PrlnN•sa 

PRINCESA, 14 - Abaixo asslgnados 
e familias prlncesenses enviam v. exc. 
sinceras congratulações feliz escolha . 
Nomlnando Munlz Dlniz, José Floren­
tino Lima, prefeito e vice-prefeito des­
te município, fõram hoje empossad: s. 
Viva a Revolução. Salvé o Brasil novo, 
Respeitosas saudações - Zebedeu Ru­
fíno Rosas, Zebedeu Filho, Severino 
Barbosa de Oliveira, Juvenal Simões, 
dr. Severino Dinlz, Luiz Dlnlz, José 
Santos Dlnlz, Antonio Muniz Diníz, 
Veris.qlmo Rodrigues, João Meneies, 
Nemeslo Píres, Sebastião Medeiros. 
F.pltnclo Florentino, Benedlcto Flo­
rc ntlno, Luiz Santos, Joaquim Antas 
Florentino, Joaquim José Pereira, 1 

Luiz Paulino de Albuquerque, Antonio 
Bellarmlno Barbosa, Joaquim Ferreira 
Mandú, José Sobreira, Marcclllno L'.>· 
pes Dlnlz, João Lopes Dlnlz, Edmundo 
Med€1ros, Antonio Rosas. Orestlno 
Laurlndo da Silva. Bellsarlo Rodrigues 
de Lima, Antonio Bezerra du Silva, 
Luclo Munlz, Antonio Mendes de 011-

callzaçii.o do Porto de Natal, sollcltan- 1 
do material necessarlo ao movimento 
revol ucionario. 

Deferindo - Requerimento de Gen­
til Domingues da Silva, fiscal de es­
tatlstlca do quadro da Inspectorla Fe­
deral de Po~. Rios e Ca.naes, pe. 
dl.ndo certidão de tempo de aervteo. 

velra, José Nowinando Diniz, Zen,th 
Rosas, Zoroastro Rosas, .Joaquim Tei­
xeira Netto, Abllio Pereira, Luiz Gcm­
zaga Barbosa, José Muniz Diniz, Gc­

nezlo Alexandrino, Joaquim Marciano 
Santos, José Adolpho Santos, M'.lnuel 
Maximiano Santcs, Manuel Ferreira 
Netto, Antonio RodriguPs Lima Ama-

ral, Franci~c J Go::mes de 8ouza, An­
tonio RodrigucE !\.faia, Luiz Pneira de 

Souza, José Ferreira. Primo, Manuel 
Florentino de Lima, Marçal Rodrigues 

de Litna, José Muniz de Mello, José 
Antcnlo Muniz Diniz, Octac!lio Maia, 

Manuel Pereira dos Santos, Isidro 
Vieira de Mello, João Carneiro Cam• 

pello, Joaquim Dlniz, José Diniz, José 
Barbosa Dinlz, Luiz Ferreira. Rat,ello, 
João Ferreira Rabello, Manuel L _p s 

Diniz, Cícero Ferreira Rubello e Jo1-

quim Sergio Dlniz . 

Um telegramma 
do sr. Antonio 
Carlos ao dr. 

Adhemar Vida/ 
O ex-presidente Antonio 

Carlos dirigiu ao dr. Adhe· 
mar Vidal o seguinte tele­
gramma: 

"BARBACENA, 16 
(Radio) - Grato seu tele­
gi;amma abraço calorosa­
mente nossa grande victo­
ria. - ANTONIO CAR­
LOS." 

TELEGRAMMAS DO CHEFE 
DO GOVtRNO CENTRAL 

Ao presid'ente Oswaldo Aranha e ao 
ex-deputado Augusto de Lima 

O presidente .José .\merico de 
Almeida passou hontem os se­

guintes telegrammas aos sr,,. 
Oswaldo Aranha e Augusto de 
Lima: 

nhumos essas gloriosns conquis­
tas do im'icto Estado solid:1rio 
garante da proxima victoria fi­
nal <las liberdades brasileiras. 
.-\ttenciosos cumprimentos 

''Dr Oswaldo Aranha - Por- , 
to Alegl'e - De Yolta do Rio 
Grande do Norte e Alagôas aon­
de fui com .Ju:irez Tavora or­
g:inizar os no\'os govêrnos ri-

.Tos1> AmPrico." 

"Dr. Augusto de Lirna-i,el­
lo Horizonte - Agradeço preza­
do me~tre as ccmgratulações pel­
as nossas constantes ,·ictorias 
de que sua pregação ci\'ica foi 
um dos prindpaes incentiYos. 
A Parahyba cs'lá cumprindo o 
seu de\'er de desaggra\'o dos cri­
mes ele que foi victima e da per­
da do seu grande hemfeitor .João 
Pessoa dominada também pelo 
sentimento de sal\'riç:io nncionnl 
de cujo anseio :\finas deu o mais 
dcsin teressado e suggestiYo ex­
emplo. Saudações cordiaes -
.Tn.~é A merico." 

' L, tenho prazer transmittir-lhe 
como ao mais l'esolutu animador 
da revolução nacional :1s ·mpres­
sões desses Estados libl"1'tos . 
N:io é inferior ao arrojo da Pa­
rahyha o sentimento re\'oluciú­
nario dessas populai;iíes sacrifi­
cad:.is. Todas :1s camadas mani-

festam a mais irresisliwl deci­
são de lurta. Permanecem fren­
te quart(•is Jegiõe. voluntarios 
indo os que não conseguE'm 
:llislar-se E'lll grande mass::i, 
atraz das for<;as em operações 
aguardando opporl unidade se­
rem admittidos. As mulheres 
dão as mais delirnntes pro\'as 
dE' ronsciencia do movimento nc­
damando os soldados t> estimu­
lando os heroi,mos dos que par-

lt>m par. a nr<::io. Todo o clern 
do Norte por assim dizer sem 
exccpç:io professa os mesmos 
id<'.·aes sendo que muitos sacer­
dotes jú se ineorporaram ús co­
lumnas cxpedicionarias. As ci­
dades e os campos º"tentam um 
s ym boi ico panoru ma de côrt>s 
vermelhas desde as residencias 
abastadas ús choupanas obscu­
ras. E' tamanho o poder cívico 
das multidôes que, em sua 
maioria. as olygarchias vão 
rahiudo de podres sem um 
tirn como no Maranhão. Cea­
rá, Rio Grande do Norte, r\ la­
goas e Sergipl". Gloria :10 
Exercito gaúcho que na su:1 
:1\'ançada in<lomavel \'Ue des­
moronando os reductos mais 
fortes do despotismo mascarado 
em poder conc;tituido. E' com a 
grande confiança com que en­
tramos na lucta ue testemu-

---(1::1)---

Cinemas & Films 
RIO BRANCO: - Está no cartaz, 

hoje, o f!lm da "Pathé De Mille", O 
POLICIA, dividido em 8 partes. 

A fita é, como está a indicar o ti­
tulo. policial, e tem a interpretai-a. 
um grupo dos melhores artistas conhe­
cidos: William Boyd, Jacqueline Lo­
gan e Robert Armstrong. 

No começo da sessão, um fllm na­
tural. 

FELIPPÉA: - Dois films serão fo­
cados hoje, nesse cinema: CHRISTI­
NA, da "Fox", em 8 partes, com Janet 
Ga.ynor e O MOINHO VERMELHO, 
da "Goldwin ". em 7 partes, COl'Jl Ma­
rion Davies. Owen Moore e Karl Dane. 

SAO JOAO: - A producçáo de aven­
turas, da. "Paramount", O GRILHÃO 
ETERNO, em 7 partes, com Edward 
C. Robinson e Claudette Cobert. 

A VIDA PELA LIBERDADE: 
Communlcaram-nos os srs. Mavlgnier 
& Souza que. em virtude de estarem 
filmando aspectos do mov!mento re­
voluclonario, a fim de completarem o 
f!lm para.hybano A VIDA PELA LI­
BERDADE, deixam de focal-o nos ci­
nemas desta. capita.!, este mez, oontór­
me haviam amwncla.do. 

l 
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